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EDITORIAL

Ressurreição – a palavra que nos 
ocorreu, ao pensarmos no editorial 
deste nº 7, porque o 7, dizem, é núme-
ro mágico, pleno de significado. «Sete 
anos de pastor Jacob servia / Labão pai 
de Raquel serrana bela / Mas não servia 
o pai servia a ela / E ela só por prémio 
pretendia», cantou Camões. Sete são os 
dias da semana. Sete, as obras de mi-
sericórdia, tanto as corporais como as 
espirituais…

 Portanto, chegar em pleno ao 
nº 7 transmite-nos a maviosa sensação 
de estarmos ricos e de até podermos 
pensar em 70 x 7, ou seja, em percur-
so longo a calcorrear. E queremos esse 
calcorreio!

 Em segundo lugar… Não, não foi 
por privilegiarmos o texto que nos con-
ta das prístinas origens da bem tradi-
cional Festa das Tochas Floridas, «Res-
suscitou como disse, aleluia, aleluia!». 
Não. «Ressurreição» ocorreu-nos justa-
mente porque estava no nosso espíri-
to – e este número é mais uma prova 
disso – ressuscitarmos memórias, a fim 
de cimentarmos a nossa identidade 
são-brasense.

 Lá virá o tempo em que revisita-
remos antiguidades e até, porventura, 
se falará do menir pré-histórico recen-
temente identificado, das gentes que 
por aqui estanciaram aquando da esta-

da dos Romanos, na época dos Árabes, 
Idade Média afora e na altura dos Des-
cobrimentos e dos bispos que escolhe-
ram S. Brás para o seu repouso estival... 
Lá chegaremos!

 Por agora, ressuscitamos me-
mórias mais recentes.

A das noites longas ensombradas 
pelo medo da ladroagem. A das obras 
gizadas a custo para acabar com os 
maus cheiros do Ribeirão (248,31 me-
tros!). Recordar-se-á´– com fugaz visita 
ao nosso Museu – o cloque-cloque do 
calçado das moçoilas embiocadas e o 
som ritmado, a afastar-se, despertará 
desejos e suspiros…

 Escutaremos essoutros suspi-
ros, o da Serra, a lamentar-se do isola-
mento a que, geração após geração, 
negligentemente a quiseram votar, ig-
norantes da sua riqueza.

 Alguns de nós tiveram nos anos 
50 e 60 a sua radiosa juventude. Não 
admirará, portanto, é a lei da vida, que 
essas recordações semicentenárias 
agoira venham ao de cima em catadu-
pa: os lugares, os usos e costumes, as 
pessoas.

 Sim, as pessoas. O Dr. António 
Salustiano Lopes de Brito, figura no-
tável da ‘inteligência’ são-brasense. 
Um pintor, Álvaro Trindade Pina, qua-
se ignorado, que nos aprouve chamar 



à ribalta, porque as suas obras pictóri-
cas estão por i, no museu e em casas 
particulares e importa não as esquecer. 
Atrevemo-nos a vasculhar as gavetas 
deixadas pelo poeta dos Machados, An-
tónio Rosa, a abarrotar de amarelecidas 
folhas presas por atilhos. A celebração 
dos 30 anos da Escola Básica do 2.º e 3.º 
Ciclos Poeta Bernardo de Passos cons-
tituiu bom pretexto não apenas para 
recordar o nosso poeta, de que tanto 
nos ufanamos, como igualmente a sen-
da inovadora que a escola vem percor-
rendo em prol da nossa juventude.

 Se o olhar cronologicamente 
panorâmico desde a quase isolada er-
mida a congregar gente em torno de si 
ao concelho actual, pleno de vontade 
de ter lugar cimeiro no Barrocal algar-
vio não foi esquecido, também aí está 
a magnífica colecção de painéis que 
foi «exposição» e cujo catálogo ora mui 
gostosamente nos dispusemos a publi-
car. Para que conste.

 Temos um santo padroeiro, 
crentes ou incréus. Não apenas o tau-
maturgo das doenças da garganta, 
mas, de certo modo, também a entida-
de fertilizadora das nossas raízes. São-
-Brasenses nos reconhecemos. Não é 
de admirar, portanto, que uma sam-
brasense, vagueando pela longínqua 
Croácia, adregue topar um S. Brás ao 
dobrar da esquina e, de supetão, seu 
pensamento haja voado para o seu rin-
cão natal. São Brás sempre!

 Por aí vamos – na ressurreição! 
No projecto acalentado de uma vila 
acolhedora, sim, aberta à inovação, 
mas de futuro alicerçado na real preser-
vação dos seus valores tradicionais.

A equipa redatorial
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D I R E T O R

 ▶ SBA Revista de Cultura nasce da vontade de um gru-

po de são-brasenses profundamente empenhados em 

preservar a identidade são-brasense.

 ▶ SBA Revista de Cultura propõe, por isso, a reflexão so-

bre o que consubstancia essa identidade, que está na 

base da elevação de S. Brás de Alportel a concelho em 

1914.

 ▶ Os responsáveis por SBA Revista de Cultura compro-

metem-se, por isso, a investigar e a dar a conhecer 

todos os componentes dessa identidade, unificados 

amiúde na expressão ‘património cultural’. O arte-

sanato, os ofícios e mesteres tradicionais, o diligente 

aproveitamento dos recursos naturais na óptica da sua 

valorização, as lendas e tradições orais, as festividades, 

enfim, essas e as demais componentes do património 

e da memória colectiva serão privilegiadamente aca-

rinhadas.

E S T A T U T O  E D I T O R I A L

José do Carmo Correia Martins
José Manuel Antonino Belchior 

C O O R D E N A Ç Ã O  E D I T O R I A L

Stefanie Boucinha
P A G I N A Ç Ã O

José Amândio Afonso Pereira
C A P A  E  O U T R A S  I L U S T R A Ç Õ E S

150 exemplares
T I R A G E M

Semestral
P E R I O D I C I D A D E

127504
N . º  D E  R E G I S T O  N A  E R C

José do Carmo Correia Martins 
as1646267@sapo.pt

PROPR I E TÁR IO / ED I TOR

José do Carmo Correia Martins
Sítio do Farrobo, 956 A
8150-032 São Brás de Alportel

S E D E  &  R E D A Ç Ã O

Pixartprinting 
Via 1° Maggio, 8
30020 Quarto d'Altino VE
Itália

I M P R E S S Ã O

José d'Encarnação
José Manuel Antonino Belchior
Angelina Pereira
Cristina Mendonça Neves
João Leal
Dora Gago
Gonçalo Duarte Gomes
Virgílio Martins
Emanuel Sancho
Carla Geraldes Mateus
Júlia G. Neves
Vítor do Carmo Gonçalves Lourenço

C O L A B O R A M  N E S T A  E D I Ç Ã O

 ▶ SBA Revista de Cultura compromete-se a defender  

a sua autonomia em relação ao poder político e a ser 

independente de todos os poderes.

 ▶ Será timbre de SBA Revista de Cultura o apoio a todas 

as iniciativas que se integrem nos seus objectivos.

 ▶ SBA Revista de Cultura não visa fins lucrativos 

e compromete-se a respeitar o código deontológico 

que rege as publicações periódicas.

 ▶ É intenção dos promotores que SBA Revista de Cul-

tura tenha periodicidade semestral, a coincidir com 

o aniversário da criação do concelho e com o período 

natalício.


